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Dia Hora Intenções 

Terça 
26 

19:00 

- José António Dias (aniv. nas), Rosalina Lopes Almeida 
e Familiares - m. c. filho António Lopes Dias (pg); 
- Nossa Senhora de Fátima - m. c. José Rabeca. 

Quinta 
28 

19:00 
 

- Joaquim Martins de Almeida, Esposa, Pais e Irmãos - 
m. c.  Afilhada (27). 

Sexta 
29 

19:00 
- XIº Aniv. -  José António Dias, Esposa e Familiares - 
m. c. Família. 

Sábado 
30 

19:15 
 

- Anselmo Cerqueira Bota, Pais e Sogros - m. c. Esposa. 

 
 
 

Dom. 
31 
 
 
 

 
 
 

07:00 
 
 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 

XXXI Domingo do Tempo Comum 
 
 
- José Gonçalves da Silva (27/30) (pg); 
- José António Dias, Esposa e Familiares - m. c. filho 
João (24). 
 
 
 
- Eucaristia. 

- Neste próximo domingo, as coletas revertem para as Missões. Celebra-
mos o Dia Mundial das Missões. 

- No próximo sábado, dia 30, pelas 11:00 horas, teremos celebração exequial do 
Senhor Francisco Gonçalves Xavier de Sousa, no Monumento de Cristo Rei. Paz à 
sua alma.       Boa Semana! Iª Leitura: Deut 6, 2 - 6; 

Salmo Responsorial: 17 (18); 

IIª Leitura: Heb 7, 23 - 28; 

Evangelho: Mc 12, 28b - 34. 

O JOANINO 
Nº 1155 –  24 a 30 de Outubro de 2021 

 DOMINGO XXX DO TEMPO COMUM 

A liturgia do 30° Domingo do Tempo Comum fala-nos da preocupação de Deus em que o 
homem alcance a vida verdadeira e aponta o caminho que é preciso seguir para atingir essa 
meta. De acordo com a Palavra de Deus que nos é proposta, o homem chega à vida plena, 
aderindo a Jesus e acolhendo a proposta de salvação que Ele nos veio apresentar. 

A primeira leitura afirma que, mesmo nos momentos mais dramáticos da caminhada histó-
rica de Israel, quando o Povo parecia privado definitivamente de luz e de liberdade, Deus 
estava lá, preocupando-se em libertar o seu Povo e em conduzi-lo pela mão, com amor de 
pai, ao encontro da liberdade e da vida plena. 

A segunda leitura apresenta Jesus como o sumo-sacerdote que o Pai chamou e enviou ao 
mundo a fim de conduzir os homens à comunhão com Deus. Com esta apresentação, o autor 
deste texto sugere, antes de mais, o amor de Deus pelo seu Povo; e, em segundo lugar, pede 
aos crentes que "acreditem" em Jesus - isto é, que escutem atentamente as propostas que Ele 
veio fazer, que as acolham no coração e que as transformem em gestos concretos de vida. 

No Evangelho, o catequista Marcos propõe-nos o caminho de Deus para libertar o homem 
das trevas e para o fazer nascer para a luz. Como Bartimeu, o cego, os crentes são convidados 
a acolher a proposta que Jesus lhes veio trazer, a deixar decididamente a vida velha e a seguir 
Jesus no caminho do amor e do dom da vida. Dessa forma, garante-nos Marcos, poderemos 
passar da escravidão à liberdade, da morte à vida.                                          In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo XXXI do Tempo Comum 

31 de Outubro de 2021 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro do Deuteronómio  
Moisés dirigiu-se ao povo, dizendo: 

«Temerás o Senhor, teu Deus, todos os 
dias da tua vida, cumprindo todas as suas 
leis e preceitos que hoje te ordeno, para 
que tenhas longa vida, tu, os teus filhos e 
os teus netos. Escuta, Israel, e cuida de 
pôr em prática o que te vai tornar feliz e 
multiplicar sem medida na terra onde 
corre leite e mel, segundo a promessa que 
te fez o Senhor, Deus de teus pais. Escu-
ta, Israel: o Senhor nosso Deus é o único 
Senhor. Amarás o Senhor teu Deus com 
todo o teu coração, com toda a tua alma e 
com todas as tuas forças. As palavras que 
hoje te prescrevo ficarão gravadas no teu 
coração».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Eu Vos amo, Senhor: Vós sois a minha 
força.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola aos Hebreus  
Irmãos: Os sacerdotes da antiga aliança 

sucederam-se em grande número, porque 
a morte os impedia de durar sempre. Mas 
Jesus, que permanece eternamente, possui 
um sacerdócio eterno. Por isso pode sal-
var para sempre aqueles que por seu in-
termédio se aproximam de Deus, porque 
vive perpetuamente para interceder por 
eles. Tal era, na verdade, o sumo sacerdo-
te que nos convinha: santo, inocente, sem 
mancha, separado dos pecadores e eleva-
do acima dos céus, que não tem necessi-
dade, como os sumos sacerdotes, de ofe-
recer cada dia sacrifícios, primeiro pelos 
seus próprios pecados, depois pelos peca-
dos do povo, porque o fez de uma vez 
para sempre quando Se ofereceu a Si 
mesmo. A Lei constitui sumos sacerdotes 
homens revestidos de fraqueza, mas a 
palavra do juramento, posterior à Lei, 
estabeleceu o Filho sumo sacerdote per- 

feito para sempre.  
Palavra do Senhor.  

Aleluia: Jo 14, 23  
Se alguém Me ama, guardará a minha 

palavra, diz o Senhor; meu Pai o amará e 
faremos nele a nossa morada. 
Evangelho: Mc 12, 28b - 34. 

 
 

IMAGEM SÃO JOÃO BAPTISTA 
 

Enquanto se iniciam as obras de requa-
lificação do Centro Cívico da Ribeira, os 
paroquianos Ribeirenses, fazem chegar as 
ofertas para a imagem de São João Bap-
tista: 
Inês J. Pereira Cos. Redondo/Crasto 50.00 € 
Anónimo/Ribeira                               40.00 € 
Esquadra da Ribeira                  1.353.00 € 

Soma                  1.443.00 Euros  
O total publicado das ofertas para a 

imagem de São João Baptista é agora de 
4.805.56 Euros. Continuamos a aguar-
dar e a esperar a generosidade do todos 
quantos poderem. 

 
MESNAGEM  

DIA MUNDIAL DAS MISSÕES 
(cont) 

mas isso, em vez de ser uma dificuldade 
ou um obstáculo que poderia levá-los a 
retrair-se ou fechar-se em si mesmos, 
impeliu-os a transformar cada incómodo, 
contrariedade e dificuldade em oportuni-
dade para a missão. Os próprios limites e 
impedimentos tornaram-se um lugar pri-
vilegiado para ungir, tudo e todos, com o 
Espírito do Senhor. Nada e ninguém po-
dia permanecer alheio ao anúncio liberta-
dor. 

Possuímos o testemunho vivo de tudo 
isto nos Atos dos Apóstolos, livro que os 
discípulos missionários sempre têm à 
mão. É o livro que mostra como o perfu-
me do Evangelho se difundiu à passagem 
deles, suscitando aquela alegria que só o 
Espírito nos pode dar. O livro dos Atos 
dos Apóstolos ensina-nos a viver as pro- 

vações unindo-nos a Cristo, para maturar 
a «convicção de que Deus pode atuar em 
qualquer circunstância, mesmo no meio 
de aparentes fracassos», e a certeza de 
que «a pessoa que se oferece e entrega a 
Deus por amor, seguramente será fecunda 
(cf. Jo 15, 5)» (Francisco, Exort. 
ap. Evangelii gaudium, 279). 

O mesmo se passa connosco: o momen-
to histórico atual também não é fácil. A 
situação da pandemia evidenciou e au-
mentou o sofrimento, a solidão, a pobreza 
e as injustiças de que já tantos padeciam, 
e desmascarou as nossas falsas seguran-
ças e as fragmentações e polarizações que 
nos dilaceram silenciosamente. Os mais 
frágeis e vulneráveis sentiram ainda mais 
a sua vulnerabilidade e fragilidade. Expe-
rimentamos o desânimo, a deceção, o 
cansaço; e até a amargura conformista, 
que tira a esperança, se apoderou do nos-
so olhar. Nós, porém, «não nos pregamos 
a nós mesmos, mas a Cristo Jesus, o Se-
nhor, e nos consideramos vossos servos 
por amor de Jesus» (2 Cor 4, 5). Por isso 
ouvimos ressoar nas nossas comunidades 
e famílias a Palavra de vida que ecoa nos 
nossos corações dizendo: «Não está aqui; 
ressuscitou» (Lc 24, 6); uma Palavra de 
esperança, que desfaz qualquer determi-
nismo e, a quantos se deixam tocar por 
ela, dá a liberdade e a audácia necessárias 
para se levantar e procurar, criativamente, 
todas as formas possíveis de viver a com-
paixão, «sacramental» da proximidade de 
Deus para connosco que não abandona 
ninguém na beira da estrada. Neste tempo 
de pandemia, perante a tentação de mas-
carar e justificar a indiferença e a apatia 
em nome dum sadio distanciamento soci-
al, é urgente a missão da compaixão, 
capaz de fazer da distância necessária um 
lugar de encontro, cuidado e promoção. 
«O que vimos e ouvimos» (At 4, 20), a 
misericórdia com que fomos tratados, 
transforma-se no ponto de referimento e 
credibilidade que nos permite recuperar e 
partilhar a paixão por criar «uma comuni-

dade de pertença e solidariedade, à qual 
saibamos destinar tempo, esforço e 
bens» (Francisco, Carta enc. Fratelli tutti, 
36). É a sua Palavra que diariamente nos 
redime e salva das desculpas que levam a 
fechar-nos no mais vil dos ceticismos: 
«Tanto faz; nada mudará!» Pois, à per-
gunta «para que hei de privar-me das 
minhas seguranças, comodidades e praze-
res, se não vou ver qualquer resultado 
importante», a resposta é sempre a mes-
ma: «Jesus Cristo triunfou sobre o pecado 
e a morte e possui todo o poder. Jesus 
Cristo vive verdadeiramente» (Francisco, 
Exort. ap. Evangelii gaudium, 275) e, 
também a nós, nos quer vivos, fraternos e 
capazes de acolher e partilhar esta espe-
rança. No contexto atual, há urgente ne-
cessidade de missionários de esperança 
que, ungidos pelo Senhor, sejam capazes 
de lembrar profeticamente que ninguém 
se salva sozinho. 

Como os apóstolos e os primeiros cris-
tãos, também nós exclamamos com todas 
as nossas forças: «não podemos deixar de 
afirmar o que vimos e ouvimos» (At 4, 
20). Tudo o que recebemos, tudo aquilo 
que o Senhor nos tem concedido, ofere-
ceu-no-lo para o pormos a render doando-
o gratuitamente aos outros. Como os 
apóstolos que viram, ouviram e tocaram a 
salvação de Jesus (cf. 1 Jo 1, 1-4), tam-
bém nós, hoje, podemos tocar a carne 
sofredora e gloriosa de Cristo na história 
de cada dia e encontrar coragem para 
partilhar com todos um destino de espe-
rança, esse traço indubitável que provém 
de saber que estamos acompanhados pelo 
Senhor. Como cristãos, não podemos 
reservar o Senhor para nós mesmos: a 
missão evangelizadora da Igreja exprime 
a sua valência integral e pública na trans-
formação do mundo e na salvaguarda da 
criação. 

Um convite a cada um de nós 
O tema do Dia Mundial das Missões 

deste ano – «não podemos deixar de afir-
mar o que vimos e ouvimos» (At 4, 20)...  

Papa Francisco 


